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O hipotireoidismo canino é considerado a endocrinopatia

mais comum em cães, sendo caracterizada por uma

desordem endócrina estrutural e/ou funcional, que

resulta em uma deficiência na produção dos hormônios

tireoidianos tiroxina (T4) e triiodotironina (T3).

O objetivo deste trabalho foi relatar um caso de alopecia
simétrica bilateral secundaria ao hipotireoidismo em cão.

Foi atendido no Hospital Veterinário “Joaquim Rossi” –

UNESC um canino, macho, Yorkshire, 13 anos de idade,

com histórico de apatia, letargia e aumento de peso.

Ao exame físico, foram observadas alopecia em região

do dorso, eritema e hipergmentação da pele, de forma

simétrica e bilateral. Foram realizados exames

complementares como hemograma e bioquímica sérica,

além da dosagem de T4 livre pós-diálise.

O diagnóstico foi fechado após ser observada uma

concentração sérica de T4 diminuído (0,38 nd/dL). O

tratamento instituiu-se na reposição hormonal com o

fármaco levotiroxina sintética 18mg/kg, por via oral.
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Essa disfunção hormonal acomete, principalmente,

animais na fase geriatra. Fraqueza ou letargia ocorre em

20%, obesidade ocorre em 41% e modificações

dermatológicas em 60% dos cães hipotireóideos. Os

sinais cutâneos clássicos incluem alopecia de tronco

bilateral simétrica, não-pruriginosa, que tende a se

difundir para a cabeça e extremidades. A seborréia e a

piodermite também são alterações comuns no

hipotireoidismo podendo ser focais, multifocais ou

generalizadas. O manto piloso em caninos com

hipotireoidismo é, geralmente, opaco, ressecado e

facilmente epilável e a repilação é lenta. Em casos

graves os mucopolissacarídeos podem se acumular na

derme, reter água e causar o espessamento da pele

causando omixedema. O tratamento de escolha é a

reposição hormonal com L-tiroxina, levando

anormalização dos níveis de T3 e T4, e conseqüente a

remissão dos sinais clínicos. Com o tratamento instituído,

foi observada uma resposta ao tratamento com melhora

das alterações dermatológicas no período de duas

semanas.

Figura 1.  Alopecia dorsal em canino


